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600 X PAREDE 
Terminaram as ferias. Por 

0 11tl `l, L10Cn1'dal'am os vulcÕes. 

lleu-se treguas por um in-
stan te ao revolver desta irn-
riaensa confusão humana que 
çe chama vidas política, as pai-
.,)8s couro que ;acíormeceram 
rio cansaço da lucta, e os ho-
mens que teem aos liombros 

a purpura gloriosa do destines 
dos povos parece que so en-
vergonharam, por momentos, 

d(a papel que lhes colloca nas 
,Nãos o ábaro triumphante 
das suas mesquinhas arrrhi-
c,•)es, perante o labutar in,., 

pio da plebe que se acabrunha 
ror essas campinas fóra, co-

11,endo em{im das mios da 
•raltlll'e!.'1 f&,,unda e grande os 
fi,uctos sasonados de um es-
c,i.,nvisante traballlio. 
A vián, das praias, que nos 

en tra pelos pulmões dentro 
i,,Jp,(m luf d , aindo, a vi-

s({au dais nllda s que se atira co-
111 ,, 1111) undoso:►ver selva gera 
lrai•a ('¡ alar loas cabeças incen- 
dr;td,us na pelejar dosegoisnlos, 
ar vidas Cios piri!aoiraos qne nos 

rrrrl:1 o oxi ;enio de que t,111-
f,a r,au eco a nossa. podi•idílci, n 

das e-ousns- b u l,, aa, vida 
(',Frisais fortt-s, cede; o sela 

1,mRar a ost,1, vida assonibro.sn 
de ide►:us qne se r.horalm, do 
a►jiljirì►(•s que; se '11-1-,11111:uru, 

e(;u¡srnos que se lnordetia, 

(ic entes que s , devoram. 
jk bandeira bra.iica da paz 

que a propria Natureza er-
gileu rio campo elas luctas en-
tre os odios dos partidos, cae 

ao cair da folha e os odios ir-
w,tos de quem a Natureza foz 
amigos, de novo voltam e alais 
en(»,arniçadamente ,í lucta. 
L' isto! A praia, o campo, 

a serra virgem onde o coelho 
dorme, a milhá rasteira onde 
r codorniz se escondo, tudo o 
Flue é bom e salutar, tudo o 

(rire fez da barbaria a fonte ela 
líberdade e do amor, da. cren-
ça e do sentimento, tudo o 
que fez da patria a seiva do 
tenro o baluarte da inde-
•jendencia, tudo va.e repou-
[ar em breve, .abandonado, 
esquecido, até desprezado, 
debaixo d'este sol abençoa-
do que faz germinar a seá-
r;1, e no mero d'esta clvillsa-
çao bastarda, que se asserne-
llia a uma latrina onde fer-
mentam vastas podridões, 
alumiada por um foco iminen-
so de luz. 
Portugal acordou, mas não 

acordou para a vida. Nenhum 
tonico poder à esthesiar-lho a 
fadiga dos nervos; e moia 1 
roce um cadaver que carece 
de ser aterrado quanto ari-
fes do que uma, nação que já 
'empunhou, erguida ao vento 

dos liorisontes a victoriosa 
aui'iíiarnma do progresso. 
A vida das n'1(;(JOS, corno a 

vida dos nrgani-sinos anlmaes 

ou vegetaes, a adaptaÇ(,)es con-
stantes das relações externas, 
,6 lucta para o equilibrio, o es-
forço parati a harrnoni11, carece 
de elementos normaes de for-
ça, carece de sangue forte, e 

Portugal não tem sangue, 
terra uma borra que o partidos 
saboreiam como q ueirl sabo-
reia a ponta nicolrnisalda de 
uni charuto prestes a aipaga,1.-

se. 

A soffregtlid,,Lo das seitas, 
a séde infinita das ambições' 
n'este ultimo inventariar de 

t'arrapos, este apladrinhar de 
imbecis que se julgaim homens 
de estado, estas cabeças sem-
pre com duais opiniões, estes 
caracteres ainpl►ibios, incapa-
zes de uma abnegação, de 
uns suicidio politico para a 

salvação de um povo, este re-
mendar de remondos, sílo 0 
ultimo acto de uma comedia 
torpe que vem entregar o seu 
prologo nas mãos do sr. José 
Luciann. 
Deveni ficar bem brancas 

essas rnítos. 

Pode limpal-as a parede. 

CARTA D'ANCORA 
Mal se soube do dia da parti-

da do sr. Domingos Figueiredo, 
L\neora armou-se ele galas. 
Nas raras appareceu espalhada 

uma profnsào cie folhas de car-
valho e louro, corri esta oitava iin-
pr•essa: 

0 Figueiredo vae já partir, 
Deixa Ancora iinrnersa em niagua, 
Com os olhos rasos d'agua 
E de lencinho ria mão. 
Povitilio não te envel„ unhes, 
Chora até p'lus cotovelos 
Que os prantos são sempre bellos 
Signaes de boni coração.» 

Ao sahir ele sina casa, o sr. 
Domingos Figueiredo, o ba-
nheiro Themiotheo tirára da ca-
beça o seu barrete phrygio e 
abrindo um enorme rolo de pa-
pel léra um discurso pheno-
inenal. N'esse trabalho dizia-se 
que por valor dei sr. Figueiredo 
se tinham humilhado os mais so-
berbos regeneradòres ele Barcél-
los, Gajos vestigios, como ruivas 
collossaes, resistentes, seriam de 
sua fanfa os elogios maiores. 
Que o sr. Figueiredo tinha corri 
as lições dadas ao conselheiro 
JosF Novaes, se iro o partido 
catholico nas suas mãos, servindo 
assim a fé. Que os pães regene-
radores contariam aos filhos, 
ainda sobresaltados na memoria, 
os perigos passados na ultima 
eleição renhida. Discorreu larga-
mente sobre a presidencia pro-
gressista do sr. Figueiredo, evi-
denciando qne o povo de Barcel-
tos antes abreviava que encare-
cia suas virtudes, maiores na 
consideração dos estranhos do 
que dos seus naturaes. Rematou 
a oração na suavidade de musi-
cos instrumentos, differeutes e 
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accordes. Logo se dispararam al-
guns tiros de bacamartes, cujas 
balas eram doces diversos, ros-
quilhos de Vallongo, bolachas 
liaria, qne, caindo en1 pequena 
distancia, foram tt gentalha do 
povo convite, ainda que arreba-
tado, alegre. Os vereadores de 
Vianna acompanhavani da porta 
de sua casa á Estação o ilhistre 
filho de Goios, de baixo do pai-
too. Um cidadão, tirou-lhe da (,a-
beça o chapeu de sêda, pondo-
lhe n'ella rema corôa de madre-
silvas. 1)eante do prestito cami-
nhava fr. Fagundes Libodo com 
o citicifixo qne acompanhou nas 
uitinias pugnas eleitoiaes, um 

braço desencravado e pendente 
(sigrial coro que a 1Lagestade Di-
vina nos assegura os triurnphos o 
dos catholicos politicos). Seguia 
a bandeira real das nossas qui-
nas, olhadas com adiniraçào no-
va dos gentios de Cotu•a e elos 
mouros d'Aflife. 
Logo os estandartes de Paio 

Pires e Porcalhota, arrastado á 
v,s.ta de regeneradores manieta-
das, que representavam a trage-
dia de sua fortuna. As darnas cias 
janeiras banhavam o sr. Figliei 
rodo, ern aguas destilladas de va-
rios aromas. 
Entrado na Estação, todas as 

gentes reconheceram► com piedo-
sas ofï'erendas e valiosos servicos 
prestados a si, e por seir'jaí+tarde 
corii.abreviadaa ceremonias Qe re-

colheu à carrruagem, não caben-
do em si de contente. A campai-
nha dá signas de, partida, o asso-
bio apita e o comboio põe-se em 
marcha. 

Vôa ligeiro, todo gaiteiro 
Esta brejeiro, nobre e feliz 
0 Figueiredo, ridente e ledo 
Stiscando o dedo com o nariz. 
Aneorianas, i[rfianas 
Labrngianas, por ahi além 
Turro o aclama, t1) lo arde c m ch:,mma 

Tudo lhe cliania roeu querido bem, 

NOTA 1):v sr. 
Ferrosa, -anctor da «Carta de Ati-
cem», acima inserta ha de per-
doar que lhe façamos n,is re-
paros. 0 sr. Figueiredo, para tre-
par ás suirimídades da Ilistorfa, 
não carece das aclainações coin 
gire o povo de Goa recebeu o he-
roico vencedor de Rtime-Fluam 
quando fui CIO aéreo de, Dia, nem 
Jacintho Freire de Andrade dei-
xará de dal' iiin valente nilii•ro 

de ba]xo para cima na lousa tn-
inular, chiando sll;ilrn defunto lit-
teraito seu comlaauhe;iro de casa 
llle lêr o artigo elo « Barcellos (o 
que é l:irovarrl, vista a colossal 
detracção da nossa folha) artigo 
phigiado d( 1'i.drt ( l.? D. Torro de 
cast)-o, 1, 3.0, pai. 339, edição de 
Paris. 
0 «Barcellos», ouça bera o sr. 

Ferrosa, não quer nada plagiado. 
Não torrie a fazer outra. Dize-
mos-lhe isto como amigo e livres 
de paixão politica. 
No caso mesmo do plagiato, 

o sr. Ferrosa devia substituir a 
construcção da phrase, torcer 
um pouco o sentido, rebitar mais 
os advérbios, aparafusar mais os 
predicados. Por exemplo: onde 
diz—«Rematou a oração na sua-
vidade de iliuzieos iristi•umentos 
e accordes», seria bom ter dito: 
—«tornou a matar a expressão 
verbal de uru juizo (o do sr. Fi-
gueiredo) na não fedoridade de 
Corexas instrumentos, difierentes 
e sem cordas.» 

Onde pôz:—«logo se dispara-
ram alguns tiros de bacamarte eri-
jas balas eram dôces...»—deve-
ria ter posto:—cdogo se derarn 
algumas bombas de fogo preso, 
cujas balas eram feijões de di-
versas proveniencias.»—Depois de 
dizer:—«um cidadão tirou-lhe da 
cabeça o chapéo...» devia ter 
aiignien Lado: —«e o povo, de joe-
lho eia terra, corno se assistisse 
deslumbrado ao nascer da lua 
cheia, via brilhar-filie no alto os 
reflexos brunidos de um queijo 
sobre-iiattiial.» 

0' sr. Forrosa? Para. chie é que 
veio fallar nos estandartes de 
Paio Pifes? 

0 « Barcellos», sr. Ferrosa, é 
uru menino recatado; o sr., para 
outra vez, deve ter mais relêgo 

ria penha. Estandartes! de Paio 
Pires! Logo dois PP! 

0 ,sr. Figueiredo é capaz de to-
mar o seu plagiato á conta de 
chuchadeira. 

«I ) amas das janelias banhavam 
o sr. Figueiredo ern aguas destil-
ladas ele varios arômas.» 
0 amigo Ferrosa tem a certeza 

gne'el•ani distilladas as aguas das 
damas`? Viu bera os distilladores`? 
A• carta estai, composta, senão 

não ia sem emendas. E o sr. Fi-
gueiredo ha de perdoar que o 
nosso correspondente_ (liga que: 
«não cabia em si de contente» 
quando sisa ex.a, bem o sabemos, 
tem preterições a caber até den-
tro duma urna eleitoral. 

A Redacção. 

VARIEDADE 

Verdadeira llia><barie 

Em unia carta de Aldegaliega, 
q(le o nosso collega da «Folha do 
Povo» publicava honteni, lê-se 
iim sudario de factos estranhos 
que primam pela mais inconcebi-
vel crueldade a ponto tal, que 
custa a adrnittir á primeira im-
pressão recebida, narrada colijo 
verdadeira. 

lias tudo pode ser, e, a justifi-
car-se acaso qnanto ali é descri-
pto, ha que íntervir e pedir con-
tas a quem deve dal-as, rigorosas 
e caras. 
Os factos aparitados•passarn-se 

do outro lado do Tejo, em herda-
de onde a vindima aglomera e 
emprega muitos tndividuos de 
ainbos os sexos trazidos da pro-
vincia; e pretende-se qne elles 
passem ali as noites ao relento, 
seira abrigo de nenhuma espe+'ie, 
tendo adoecido já alg(ins d'esses 
vindimeií•os com febres, princi-
palmente, finas todos em desgra-
çadas condições, pois, para sa-
ciarem a sede e apezar de doen-
tes, teein de, se arrastar aos poli-
tos onde ha agua e ali caem des-
amparados, só entregues aos cor-
vos, que os devorara, ainda com 
vida. 
Conta o correspondente que 

para que, as uvas das herdades 
não fossem comidas pelo pessoal 
da vindima, algueni lhes applicoii 
snlpliato de cobre, de modo qne 
um ou outro qne não fez maior-
caso do perigo, ou o ignorava, o 
que é mais riatural, tragando o 
fructo em tal porção que os spni-
ptomas forain abundando. Tres, 
(lua soffriarn mais, abandonaram 
o rancho, e foram á procura, 
d'agua, mas tanto se demoraram 
elles, ygne os companheiros, as-

sustados e inquietos, colijo que 
advinhanclo desgraça, partiram 
em sua busca. 

Deparon-se-lhes então o qne 
veia narrado na « Folha elo povo» 
e que é horroso: 

«Junto a um local onde havia 
agua acliavam-se prostrados no 
solo os tres companheiros de tra-
balho, e cios ultimos momentos 
da sna vida attribulada! 

Sobre as victimas estacam umas 
aves carnivoras (corvos) devoran-
do os corpos, que ainda davam, 
signaes de vida. 
Os malditos corvos já os olhos 

lhes haviam tirado!! 
As victimas, momentos depois, 

expiravam, sei-ido os cadaveres 
cios tres inartvres da infelicidade 
conduzidos ein uiria carroça a 
Palinella, onde foram autopsialtos 
sendo os peritos de opinião que 
os inf(•li7es succumbirani victimas 
do siilphato de cobre que ingeri-
ram con) as victimas.» 

Repetiinos: cinta a admittir tal 
selvager]a; nias, se tudo isso é 
verdade, que se peçarn contas se-
veras de semelhantes factos. 

 o  

ALDEIA DE NENHURES 
5 ele ozrttcb;-o ele 1897. 

REDACTOR AMIGO: 

Pois que acima de tudo deve 
estar a gratidão, ctunpre-are prin-
cipiar a minha segunda epistolai, 
agradecendo ao redactor amigo 
as palavras elogiosas, mas não 

o merecidas, qne, se dignou dir]gir-
nie, a proposito da ininha prirnei-
sa carta. V. sabe, meu arnigo, o 
poiicoque, n'esteramo, pode pro-
duzir um obsctiro lavrador', que 
vive esgneci(lo ria sua thebaida; 
e esse pouco necessita de ser alei 
lapidado para não desafinar dos 
escriptos do seu bera elaborada 
jornal. K este tini favor qne pe-
ço, e que desde já egualmente 
agradeço. 

Feito o pedido e consignado o 
agradecimento, entrarei nas ali-
nhas 1'nneções. 
L aqui é que a porca torce 

rabol 
lkeahnente, en tenho muito que 

dizer, mas não sei por onde deva 
pr•incipiar..Einfrnj, como já agora 
isto constitue nrri dever, vou ciun-
pril-o consoante as rniiallas forças o 
periiiittirern. E principiarei, dizeri-
(,lo que não esperava que a in-
fittencia da irr)pren•a se operasse 
por tal fornia na ,vinha humilde 
e esgriecida aldeia. 

V. não calcula; redactor amigoi 
As portas da minha casa teen. si-
do como as de S. Thiago; não te-
nho conseguido feclial-a5! Visitas 
d'agrii, visitas d'acolá, uni !roncai 
acabar! 
Devo isto ao meu padre qne, à 

missa conventual, declarou aos 
seus parochianos (tire eu ia ser 
uni benemérito de Nénhures! E 
E. elles—os bons—acreditaram, e 
eis que rue teem mortiíleado 
corri os seus elogios e pretensões 
—corno sé o tempo corresse de 
molde para pretensões... 
0 tio José Chiiço, acompanhado 

do,3demais vogaesda junta de;paro-
chia, como niembro mais velho, 
apresentou-nie os setis cumpri-
mentos e fez lima especie d'allo-
ctição, giie eu admirei. Quiz-nie 

parecer que fosse obra do pro-
fessor, mas não, e segundo este 
me disse, o tio José, rios setis 
bons tempos ele rapaz, frequén-
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fiou nessa villa a Cala de logica 
p,•5so(t1 c, districtal... Só assim se 
explica a sua vel•l)osjdade... 

J+sse illnstre membro da paro-
chia de Nenhtires, quer que eu 
advogue e proinuva a realisacão 
cios melhoramentos prejecLetcios 
pela junta, que são muitos 0 im-
portantes. Que sim, da meihor 
vontade, respondi. 
0 rev.,1 parocho opina para qne 

-eu trate essas questões poliLie.a-
inente. Não concordo item ae-
cedo aos seus rolho,. Não creio 
em pr•u11lPssas políticas, feitas fo-
ra das epochas eleitoraes. Isto 
de politicos, meti caro rev.o, des-
(te os carrarcr•ista:, qne ainda pre-
Cisan), até aos (Cato coth1.crno, 
((file já d3 nada necessitam, é tu-
do lona carnbaclal.. 0 dia (tos 
Serviços por nós prestados, é o 
da vespera da ingratidão. Uma. 
vez se1•vidus e , iiinclados ao pi-
naculo que úIlwejanl, não mais s0 
irnpo1.tam cuia osiiue llressorviran:l 
de de,raas—seta dispendio—pa-
ra a sela elevac'ão! .. N titia pala-
vra, são 111],3 ingratos! F,' verdade, 
(lilu ha, corno em tildo, 11o11ro-
sas excepções; ainda se encon-
tram rio intinclo politico liornens 
d0 palavra e probidade, irias são 
1•a.VOS, releu )'ev.° ainig0, lilillt0 

raros! Em regra, o hui[tem poli-
tico, n'este desventurado paiz, 
conseguido o sei[ fiar., chega a 
o(ljar a politica e os politicos, e 
passa a cuidar SÚtnetite dos sen ,, 

negocios. U esta a alinha opinião, 
salva melhor ein contrario, co-
•1110 dizem os Cattsi(licos. 

Não ale taxe de, pessi:l3ista, 
iw,it rev.o, mas vá coa, esta, que 
é a verdade, sern qne com isto 
eu cluteira lnelinclrat- politico , I-
,Inn, pois gi:te os ha, por qne Ill 
tenho muito respeito. 
—Não é tanto assim, replicori 

o 0 amigo Simplurio ,ha de 
ter notado os nlnitos e. relevan-
tes Uwores cple os dois partidos 
uionarchiuus te(-in iiltinlamente 
prestal'to, SetIS eor'('ell••lnllall'ü)S, 

nas inspecções de recrtitas! Vejn 
gire brilhante ligtu'a teiri feito 0 
nobre e prestiniosu chefe dos re-
generadores n'este, concelho! 
—Pois sita, concordo e reco-

nheço uses favor(-3s, e teriho flor 
esse cavalheiro muita svrnpuLhia 
e respeito pelo Seul talento; irias 
bens escusado era alienar a nos-
sa vontade e cal(;ar o nosso di-

reito em troca de LaeS servieos. 

Meti rev. tio dia erit q(ie ternli-
llatt' 0 1101.1.01. que o nosso povo 

terra á vicia militar—horror , inaus-
tificavel, quanto a mira-nesse 
inesm,o dia rinalisa a importancia 
Cl'aIgUL'S politicos, pois (Ine v. 

revia bem v que os tavol'e 
(]'estes gnasi se Iiinitarl) a livrar 
t e('w111s, quando conseguem li-
vrai-os.. . 
0s politicos 1-,w dr('s s, se, 

quizessem ser tileis aos povos tc 
quem tn(lo deve n, tinharn parv 
isso muitos meios. A verdade é 
(lute nirl,nem'ciii(ia §senão empo-
litica! F, (late se faz em prol do 
comtuerci0, dsa industria e da a,i•i-
cultin•a? Alglinia destas impor-
tantes fontes de ri(luezat eleve 
(Iualglier• serviço .t politica? Hali-
bis palavras; ninitos discursos; 
gral'do minero de cominissões 
e egual minero de relaturius; 
UWS, afinal, continua tudo corno 
d'antes'.. . 

1, rim poilco ! riais d'energia, e 
po11co trais ., d'an)or' patrioti-

cO, bastaria paira inelh0rar, Seilã0 

todas, essas ri((ttissitiias fontes, 
pelo menos a da a,sicnitnr<.i, ca 
qne mais directainente interessa 
a n(.)s, os lavradores! 

Por(Iue se nã(., (ineiiam bancos 
rui,aes on a,ricolas, á seil)e-
lhança cio qne se 0st t fazendo 
noutras pastes, qne foi-neeam 
ao lavradur,p0r 11111 jtn•o rnudic), 
inferior a J por olo, é clavo, os 

capitaes necessarios para bum 
agricultar as suas terras, e até 
p;,ra a acrlllisição d'ellasl... Em 
vez d'issu, deixa-se gentes o des-

graçado lavrador, sob o enorme 
peto de juros Peorbil:antes; deixa-
s entregne á vindicta de capita-
list(cs poiiticos; deixa-se que a fa-
zenda publica anginente as con-
trihtlic •,es e amirave os meios de 
cobrança; deixa-se, emftm, vir til-
do quanto lia iria(i sobre o des-
venturado' lavrador! E, não ob-
starite, nas epochas eleitoraes, 
são procurados e reverenciados 
pelos seghores da political... 

(fitando aprenderá o lavradora 
ter juizo, isto é, a saber pngnar 
pelos yens interesses? 

]leu respeitavel arraigo, ass(im-
pto é este para ser tratado coral 
roais vagar e cuidado. Por agora, 
só lhe direi mais que v. revtn.a e 
os seus collegas são tambe.m etil-
padort por não elucidarem os seits 
ela, o ; hiano•, n'este e noutros as-
sutnptos c(tte lhes interessam. 
0 progresso ott o deserivolvi-

inento da agricaltura não é iri-
comp,.ttivel, atiles se cnmdima per-
f,-ita,nente com a nossa santa re-
ligião. Eloje, que muitos parochos 
senão todos, são politicos, cum-
pria-lhes prestar esse serviço aos 
seus pa.rochianos. Não se pode 
esperar titulo dos governos, mor-
mente n'esies tempos, ern guie só 
se cuida de emprestamos... 
Leve finais esta, meti rev.11 arni-

go, e não rue leve a anal, porque 
fine parece bern inettida. Todas as 
classes são culpadas, e, por isso, 
todas levam. L' o que já dizia u.in 
velho de Bareellinhos:—«lodos 
nós levamos». E, sobre isto, 
ponto final. Adeaide. 
—1 ica paira outra carta a nar-

ração doutras visitas e cavacos, 
não menos interessantes, qne te- 
rtlio tido depois que SOU episto'10-
yJwJ lao. 
Vou terminar. Antes, porérri, 

((itero demonstrar-Ihe q•ie sigo a 
par e lpãsso as quiestóes sasten. 
fiadas na imprensa d'essa villa. 

fl,efiro;-mC á, gitestãó da con-
stritecão do theatru, na chiai tens 
(leseinpe•nhado rim papel sympa-
Lhico a«1,agriina»,essepetit,jorna1 
Ilamor•istie,o que aqui tem sitio 
lido com vivo interesse. Sim, se-
nhor, rindo se casti(-rain os còstlt-
mes, segando diz uma velha 
plirase, e, neste ponto, algo tem 
conseguido a « L:?, rima», eínbora 
principiasse a sura pi•opagan(la ttiii 
pouco tarde. 
A opj)osição que lhe fez a ra= 

blt,enta «],'olha ela ìtlauhã» não 
merece importancia. 

Foi mais que liiil de•l((l11111?I'i0 

da « Folha»! Gomo devem estre-
inecer, no tutrinlo, as cinzas do 
seus talentoso fundador, o noen 
amigo padre Evangelista! Mas. 
rabn,ices on coisas de v(;Itta, olt 
conselhos d'iuel•tos ou inexp0ri(,n-
Les, o certo é Bile etl imiica vi 

pnblicada lia imprensa d? Bar-
cellos coisa tão irisulsa, tão dis-
paratada e que aectlsasse, tanta 
falta ele senso... E' difficil a res-
posta a taes esc,-ipto•. . 

A pr'OpOsito, OCCOl•1'e-lrl(' ag01'R 

liai tacto passado ha ann11-N•, nos 
bellos temposda minha mocidade. 
E' o Se,ninte: 
.Um fui nceioliario d'estli comar-

ca, passava a epocha balnear n'u-
1na.dos nossas praias-- 1.l, Apn-
lia, pela qual. tinha uma !utica 
e desmedida admiração. Tnnim 
precava a seta praia predilecta, 
qli ,e protnetterr a si proprio fazel-
qi,notavel e superior ás demais 
coa etleses. E, para issu,escreveu 
folhetins, na Ai.trora do G( nado, 

tiles, diz tini. F, convida o tolinilo, 
a troco de copos ele salsa, c(ue 
lhe parou, a escrever a almejada 
res po.• ta. 

Sahiu como se esperava: 11111 
tnonte de tolices—« li iras paginas 
da terra e do capitulo cio pão pó-
dre as vassouras de Nosso Senhor 
Jesus Ghl'ísto, etc. etc.» 

Pois arrange, agora o chistoso e 
interessante director fl a-La(•rirrirr, 
urll outro Jua(luinl tolo (tire; lho 
escreva ela resposta á h'ullia, e 
deverá ficar satisfeito, corno o li-
cti ruí ao 11b1ico.. . 
Agora reparo, qne volt no 3.o 

linguado, (( file irtfrint;ie a regra:— 
breve e ai;radactís» — elas, 

defeito de lavrador, elite gosta de 
dizel'tll(ll)ylYtr'a, não sigrliliCar lia-

da, senão gi[eé ,corno Cri, uru--

Siº)cplorio. 

P. S.— Tem-me apparecido al-
nnns iudivi(lilo.o (Ice desejalrl alis-
tar-se na guarda fiscal! Fallarei 
d'elles na proxiula carta. Se a 
moda pegar, vamos ter aula gltar-
da fiscal catita. Verá! 

Ans pés do pequenino c lindo altra, 
1'ur floras rer•cstido u pe: rumada, 
11,1 tua dote n(}•steriu (i'cncantar. 
Finidu du rara easoneia eshala<lu! 

D:1 Virgem, o sorriso ilntnitenladn, 
—In-Piração do Léu a perlo:tr— 
Estiibr o quér que seja abeaçoado 
nuroulau(lo (lu lnz q t^m 'etá a rezar! 

Ma,4, n'outro (lia, a Virgem não sorriu. 
Diz-se, 'té arria sombra df; tristeza 
Lh'amutviºíra o semblante de belleza. 

Foi—que uma lnwa amante lhe, pediu 
Y•rn (IM',11 11P,r1 a W1111 t triste acção. 
Ter esquecido o amor do coração!. 

D-10—J7. 
A. Braz. 

Apoiado! 
E` cóni esta plirtlse'que ap-

plallCllrrlUS o artigo que se so-
ô'lte, elo nosso eolle;ai, « Cor-
resl)oude nciaa do Norte», e 
que deve ser lido por- toda a 

gente: 

Não se póde dizer qne sejam 
absolutamente, eSporadicos os 
at>ulites u•orn que a imprensa bra-
zjleisã—nina certa imprensa pelo 
menos—n inoseiaos nossoscoin-
patriotas qne ali vão. á custa do 
seu trabalho, tentar for•tlina, 
(mando não vão buscar a iniseria 
e a morte. 

Estaanimosidade, que nem tem 
secliter a jnstilical-a o oclio de ia-
e,a, é bem patente e até existe une 
partido, denominado dos nativis-
t,:ts, que é o promotor dessa caln-
panha indecorosa, que não e, só 
ttin(r vei•l;onha para o Brazil ; 
ruas egualmente Haia toda a hil-
tnanidade. 
, Fazemos justiça de acreditar 
(;lie a maioria (ia nação brazilhira 
rupelle inclignada semelhantes 
processos e, seinelhanles diatri-
bes, mas o lautos são o que são 
e niais diluta vez, os nossos cota-
patriotas, não só por palavras mas 
pol• obras, teus sido vietilt)as da 
torpe rnalevolencia d'esses estlt-
pidos f,lnaticos. 
Não é coro a perna, filão é.cotil 

a palavra que se responde aos 
seus ataques 'grosseiros, d'nrna 
,1.osseria mais que selvagem, e 
o desprego seria o se(t exern-

gtte provocaratlr agai•,•tihadados Alar castigo, se o desprezo po-
etais sisudos e patttoticos! relesse se)- comprehencido por in-

Nlo qne é hoje Galé Mattos, ¡ dividuos a gilein falta a noção da 
achavam-se então reimides ai- justiça e a noção da digtlidade 
g11ns padres,lia potteourdeiiados, propria. 
e entre enes o Liara e o Evange- Ainda i'ecentémente appilrece i 
lista. Matutavam na inaueira cic tara artigo, eia que se atacava rtt-

responder a esses disparatados demente o élen)ento etirciOeli liafolhetins. Eis sénão cittatido <q)'- sua generalidade, mas (? til iene se 

parece o desventurado tolo Joa, proctirava visar sobretudo, o èle-
gili)u do Manuel ela Esquina, pe- triento port!i uez. 
dindo salsa. A cansa'desta gnerrn de intó- 

Alei está chiem. tios livra de lerane.ia regiiintadarirente' nlale-
elnbaraços e vespoi:de aos folhe- vela' dobaldo a procurareis, por-

que não ha nada quo a explique, 
a não ser a perversidade e a in-
sensatez. 
A nacionalidade brazilPira é ho-

je constituida ethnicamente por 
tuna fusão de povos e de ra-
ças, em que predomina o elemen-
to 0i[ropen, que elles tanto ac-
cusarn e injuriam, seis prestlpói, 
secluer que corri estas pancadas 
de cego só batem em si proprios. 
Nativistas? Mas os irldigenas bra-
zileit•os lute, são OS UnicOS (( pese 

pocleriain queixar da d.ertonlitia-
ção brasileira, são os boLUC11CIOS, 
raça pt:)r,l. assim dizer extineta 0,1 
dtiasi anicplila(la. E, mesmo entre 
os indigenas seria ciiflicil a 0s00-
lha e ciar a c(iitil(liier d'elles a 
preferencia, porque, quando os 
portngnezes alloi,kwanl tis terras 
de Santa t:.rly eram incitas e va-
diadas as tribos, antagonjeas en-
tre si, inostrand.o-se limas hostis 
aos invasoles, outras amigas e 
allxl llal'eS. 

Estai. provado á saciedade, chie 
o L'razil reão possue os braços ne- 
cessarias para arrotear o sell irn-
in0nso tel'1.itouio e q(ie sern o ati-
xilio da c,rni,rarão eiirop(•ia o seu 
solo ficará, inculto e estticiunario, 
apatlilco; eilJ caminho de- r'tIjIna o 
Seit n)ovim(inLo econOn1ico e, Ci-

vilisador. 1, 21 prova é que o Bra-
zil faz todos os esl'o1.ços possi-
veis para atLrahir -a popillação ex-
tratiha, não duvidando contractas 
colonos aSl,tt](:OS. 

Pois se é assim, se e, o proprjo 
Brazil (.Ice favorece e patrocina. 
ufficialrnente a eiiligração, como 
indispensavel medida narn satis-
razer aS selas raiais inadiaveis 11E'-

cessidades, cuido se coinprelleii-
de qne esteja por outro lado in-
sultando e maltratando agnelleti 
(tile convida e contracta para vi-
rem estabelecer-se ern sua casa.' 
Não pólo haver maior contra-

(licção; não póde 1laver maior 
contr•asonso! 

E não sonsos nós os port11g11e-
zes que rios temos a lastimar das 
bellezas da enli Í)-ração para O Bra-
zil. As orttras nações dtieixanl-se 
fundamente dos•tnes)nos afixe r( 
vos. Unia folha - franceza acaba 
de pnblienr iun J artig, t aconse-
lhando os seits compatriotas a 
que se irão deixem illudir pl,,ias 
enganadoras promessas elos con-
tratadores de colonos; segando 
essa folha a escravatura negra 
foi simplesmente ., ubstit(iida pe-
la escravatiira branca. As infor 
rlia.eÕes ofliciaes dos represen-
tantes francezes são unanimes 
ene pintar co•5tn as mais negras 
cores os solrrirnentos dos pobres 
expatriados, para os quaes a fé 
dos.contr•actos é tuna p, deita ir-
risão. 0 liometn continua a ser, 
nos mercados do sul da Arnerie i, 
unia simples peça d.e fazenda. E 
(finda se fosse mercadoria de es-
tirnac+ãu! 

0 ii,144o da folha franceza me-
recia, corno uin artigo de cathe-
císmb, ser lido Lodos os dias 'i 
missa conventual p4IOs parochos 
das nossas aldeias. Mas nem as-
sira desviaria a corrente da erni-
gl'e(',ã0, tal é o itllplilso da faSci-

naíção e ela rotina. Pensa-se que 
o Brazil é o Potosi ine`gottavel, 
onde todos podem apanhara sna 
ruão cheia de on 1.o e regressarem ressarem 

felizes e opulentos á patria Mas 
por lim oil outro que volta erldi-
aheirad.o, (Itiantos cad.averes de 
porttt,uezës ficam adubando a. 
gnelle solo inortiforo que sob a 
luxtu•iante vegetação tropical es-
conde a aspide da morte na peta-
[a de cada flor! 

F, nem s(cgner esses obscuros. 
rnartvrés são ungidos co1)1'o bar_ 1 
sarro sagrado (ias ta,rima.is de sita i 
falnilia! ' 

E é sobre elies que •I(•sce iáj,' 
vOS6 a devorar-lhes as e11Lì ZJ1lhas, 
e o babiljal'çs c0!)1 nl a sllat pe(to)a 
u ° balido, fâmillellto cios ài 11tre? 
d0 nativisillo! 1 

I 

%m Gallegos? 
Nìlc,, E errr Roriz, ao co re, 

trino do que no n.° anteee` 
ciente dissemos, que (leve rés, 

lisar-se rio s ibbado, e, não 114 

segunda feira corno esereV•,, 

mos, a, excurção de urna du. 
zia de cavalheiros à citani(i 
no lotar, da Pousada, d'aquel„ 

la fr'eb11ezia. 

Essa duzia cie homens (afile 
terra a eoraaern de aba,ndon at, 

esta vida inonotona e tédierl, l 
fita, sem pontos cie vista,mose, 

moral., que por ahi se ai,r<a< tt• 

em Barcellos, concebe n'u11i1 
intuição elevada e fina o pr•O., 
tr;r'esso (1110 representa na vira, 
das soctedtldes a descobertlt 

d'essas reinas que alli estìto lt 
mostrar-nos o plissado, ert 
que o homem principinva 
lirtnar os passos na estra(Iti 

dta, civilisaç;.t0) e n'aolüëlleS 
instrlunentos grosseiros ; de 
unia nr• e'rnclirnentar, o gemo 

Itie niaís tarde havia de 
luzir a cupula do V(Iíticali,) 
e as f:u;lradtis da Alliambr tl; 

A chorte de exeu`rsionisttts 
será forra alai, se-!.indo nos í 

consta, entre outros, pelossr.s. 
Dr. , Martins Limai, Abbade 
Paes, Manuel Joaquim •i1O_ 
reirn, Jost. Rpit.istn, An;;n`_ 

h •i[ to C11tltl, Ai[sto \Ielll; 
I't•í•,ncis(•n (.'ni•nlnnn, JI)•• •Itt' 

vi,l. ele Oliv(!iral, J,);lo 
touro, Jos(", Vi('ii•n, Coo., 
Gonçnlvrs, ( x(ln(•,nlo cie l3aln .,r ,`, 
Donlitl)•Os Coef io, P(tlilo rl,t 
COI1Cel'••t(i, poli'(' Ant(1111O(' (t_ 

pita-lo o Atigm t,o 5on(-nsn11\. 

F ornnt ( t)nvilndOs parai o 
jlnss(.io os ex.r(,, cl•s. J(ryLj 

s;irriptli(i e 1,ko elin P( ixulu 

dois homens de sciencia dij 
110SSO pniz. 

1[ncea>cdias 
No nitirno donlin;;n deram as 

torres signal de inceucl io. 
Tinha-se este manifestado nos 

baixos da casa ene (ene 11al)itant 
aS exin. as SI,.as Pacliecos á 1'tta 
D11(lne de Bragal a. 
A promptjdão de soccorros pe, 

Ia briosa companhia de Boini)ej, 
ros Voluntarios é o primeiro par, 
so a louvar. 
Não se podiam exigir mais 

promptos. 
Ghegada ao local do sinistro, a 

companhia, poz a funccional, as 
bombas 1 e 2, estabelecendo com 
a primeira o serviço d'iima age 
Iheta pelo exterior do predio, so, 
br'e o ponto em cliamnlas, e, Copa 

a segunda outra pelo interior. 
A principio hoitve confusào 

como sempre, attento aos setli. 
(,;os qne os populares queregl 
Sempre, lonvavelmente, prestar, 
ria desrnontagen) de bombas e 
fnnceionninento cias nianf;neiras 
de 1"nisluiva coai o pessoal habili, 
.Lado para esse fim. 

Aqui convém notar a ignorar, 
cia d'lun desses populares Bile 
montára para o cimo da casa, de 
dois andares, uma escada e, de 
machado ene pimpo, se attr'ára 
doidamente contra uma chami• 
né, quando o incendi-o estava le, 
(alisado no réz do chão!.. 
0 bom serviço a prestar; pelos 

extranhos á corporação, deve leni. 
caunente consistir no trabalho de 
picotas e no carretio lagoa. 
E é tl,este ponto, justamente, 

qne, tis t(lnlgs a elogiar, iLpoï'que 
Cora n d'tilríti dedicação inexcedi 
ve 1. 
Na faina d'extineção deve sã, 

lientar.•e cora o asei. 
santo Julio Vallongo. e a praça `, 
:•gostinho Cie ('•rVál(10. h 
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d incendio, n'urn deposito de 

lrljielequec,asa, cai ra, e c ne url s 
1'ob 1 ,rJ.Otos queirnavarn nas proxirni-

cladcs are inzos calctilarn-se ern Oç I j 
,)00;000 reis. 
0 predio não estava no se-

•nro. 
o serviço de ineendios foi diri-

t,ido pelo patrão Soticasalix e 
tspn'ante !1['111(101 Esteves. 
NO local compareceu nina for-

(,•• rnilitar, sob o cornm,tndo do 
sargento Magno, que se Houve 
riem no desernpenho do policia-
Illento, que lhe competia. 
Vimos ali, tambern, a alictori-

rl,ido administrativa e seus etn-

131egTambem na madrugada de 
Segunda-feira se uianü'estoll (1111 
iólento incendio no predio de 

daria, a « Padeira », na praia d'A-

1)ip predio foi em pouco pasto 
Das ehaiiimas• nada se podendo 
Salvar. , 
os prejriizos são de potica 

ínonta. 

-No desci-to... 
Não deixaremos de pedir pro-

videncias tendentes ao acabamen-
to da creação de cevados dentro 
,dz's,casas das ruas principies ele 
}3,u•cellos... por isso ser tuia at-
tentado ,í saude ptiblica. 
Não fazemos coin isto mais do 

sitie cumprir o nosso dever, ape-
sar de prégarmos no deserto. 

®•:.••Ree• 18AeáL•S9;R 

\,t ulCiuia sext beira, falleceu 
Sna casa, eln L'aleellirillos, o 

llt,•ti0 alriigo, coi•1'e;IlÍgion,tl'io e z( -

](,.So t(se•((1 (tos c,1111olleiros o sr. 
•1rlrlUCl 1''raneisco (garota. 

1 0 seu eriterru,' re if i>ado no`clia 
se;;uilrth, teve nranrl<.• cuncorren-
ci,l, v(Jndo-se iii(•,ur•porada n'elle 
2l (aatllal'a • litrllelpal,o SBCI'(',taliU, 

,uuaniluu•(s, zutatlures e cat•to-

--f;gllalinente fu!lec(;ll em Vi-
eira. ,i iiossa CUlit'I'I,Illr',t, a sr.a 

1) :1nFuuia M trio d'Agular. 
1?il( seu t,'s'1.all!( ,.11tu contem-

1,luti alguns alilhucius e al;unias 
confi ai ia . 

--Tarnliel'ri se finixi eira Aina-
rante, lia casa de Freitas, a Sr.a 
1)• ] tosa de Jesns Pereíra ele f:ar-
vcilbo, [ ia dos nossos ai ) igus 11a-
nttel e Joagtiiiri Leite de Carva-
I110. 

Teve ] rizida.festivi(lade, no pas-
sado duiningo, na egreja da Col-
le,giada, a linagerri ela Senhora 
do ROsal•10. 

fih.. ••Q•;3éA ir'•39'€iC•º 

Tem estado na sua quinta ele 
filia Cova, o redactor principal 
d'esta folha o sr. dr' João No-
vaes, acorr)panhaclo de s. exrii.a 
1'au)ilia. 

No proximo (lornin,o o:stá ein 
exposição na sachiístia da Culie-
giada, a ❑ova cruz de prata e tini 
paramento coiiipleto, em br•.tnco, 
de Bile a Junta de' Parochia fez 
acquisição com o prodi leio da der-
raula ultimainente lançada. 

Na ultima quinta-Foira su-
biu ,í scena o Paralyti(o, d r'a-
nia ene) 4 [_tetos e que foi urria 
das Inaisi assonibrosas e ge-
rli,ies créaçcies do inolvidável 
Antonio Pedro. 
Todos os interpretes se iiou-

verim muito discretamente. 
E' em todo o caso justo es-

peci-t;lisar o trabalho de Irer-
nandes e RamnIliete designa-
ditmenle no J. e - rictos. 

Ernesto esteve como nunca 
o vimos—feliz a valer. 
Domingo passado represen-

tararn-s(, os Dragòes ele C/za-
ves, l)arodia aos Di, -e5 
cl'I,l-Rei, opera-comica que 
fez glande snccesso. 
(Mantas vezes e com clrie 

saudades nos lembramos da 
deliciosissi•lraa rnuzica de, ffi 
(reli, no decorrer d'esta peca! 
0 publico—que enchia 

ooryipleto o tl-jeatro—applau-
diu. 

;t 

No proximo sabbado sobe 
à acena, em benefi(,,Io do cofire 
(ha prestimosa Associne,-In dos 
Bombeiros Volunt,al•ios d'esta 
vi11,1 o magnifico drama em 
•5 actos do finado escripior P. 
ellagas, a Mor°gaclinita ele 
Val:fldr. Os Zuacos Po/, cu0n-
ses, executai-,ao dois numeros 
de nitizica. 0 utilissirno fim a 

que destinado o produeto da 
recita e tendo a abrilti,nla.l-a. 
aguolle sl Jnpathico grupo mu-,_ 
z 1 e a leN, t_ a crer que seià uma, 
festa de todo o modo at-
trahente. 
—Os bilhetes parti, este be-

ne{ici•, estão à venda no est,i-

belecimento do si,, ïVlanuel 
Pereira Lsteves, à Porta No-
bre (Gil(fada), 

Domingo representa-se no 
mësmo theatro « A Louca 
elo Valle», drama em 1 pro-
lo(ro e 4 actos, extrahido do 
romance em francez « ïVlarie 
Rode» ¡)or Seipi,_to Heitor. 

I ' _ esta uma das melhores 
peças do reportorio de Baptis-
ta Machado. 
Em Lisboa, no thea.tro de 

D. Maria, foi muito çIpplatl-
did<i. 

NOTAS DIVERSAS 

Im goso de licença, partiram 
para as terras de sita natura{ida-
de os sargentos Manoel Antonio 
(la Silva e Manuel Gonçalves Bor-
lido, do 2.° b dallião do 20, • aqui 
estacionado. 

—1'ae (gim via de convalescFii-
ça o nosso patricio Domingos 
Duarte. 

I<.stinaam(11-o. 
—Por tear attingido o limite da 

idade ,'foi reformado o nosso borra 
arraigo capitão Antonio Soares 
d'0liveira, digno capitão do 2.° 
bataflião ( to 20. 
—Regressa tílnanhã, de Lame-

go, a esta villa, o sr. dr. sonsa 
Chr`Tstino, Y illtistiudo cirurgião-
n101. do exercito... 
—Temo seu an niversario na-

',alicio no dia 0 do corrente, o sr. 
José A. Vrenco, iflustrado cava-
lh(Ji-o bracar(-nse. 

—Partiram para a praia. d'Apn-
Ila os Si-S.: — AI1tonio Aii (rtist0 

cl'Alnieida Azevedo e fanii!iá; .Do-
iningos José, de iliranda e f,iniilia; 
1lannel Luiz da Silva Falcão e es-
posa; u,itorde llilhazes; F raricisuo 
do 1'osario Real e esposa; David 
de Souza Caravana e familia ; 
a faniffia do sr. Antonio austiriia-
no da Silva; José Marcellino Coe-
Ilio da Cruz, Domingos de Azeve-
do, de Darcellos; dr. Alberto No-
vaes, .iosé A.ntunfo da Garna, Au-
gusto Abreu e Vasconcellos 0 t'a-
inilias,de Villa Nova de Fanialicão. 

11' extraordin'ai-ia a concorreu-
cia de gente elo campo n'esta 
praia. 
Para se avaliar disto basta di-

zer que as pessoas mais vellias 

da freguezia, não se lembram 
de tanta ;ente a uso ele banhos 
no mez de outubro. 
Tambem por estes dias devem 

ali cheirar os srs. João Potelho 
da Silva Cardoso e fan•lilia; iMa-
nuel José d'Oliveira e filhos. 
Da mesma praia regressa no 

proximo sabbado o nosso dilecto 
antigo o sr.:►10 Ayres Duar-
te, digno coinrriandinte dos boin-
bell'05 Vollilital'ÍoS, desta villa. 
—Partiu para G'uitnarães o co-

nego dr. Antonio Julio de Mi-
randa. 
—Vimos aqui, na passada quin-

ta- feita, o nosso patricio José 
Martins de faria. 
—Regressou de Lisboa o di-

gno par do reino, sr. dr. llanael 
Paes. 

nercaado se34>a.an aR 
Preço cios generos entrados no 

nosso mercado, na ultima sex-

Milho branco, 20 litros, 5'k0 réis 
» amarello. 

Centeio..   
feijão branco   
» amarello 
» preto .. . 
» frade .. . 
» vermelho 

A pipa de vinho regula entre 
30 e 36,5000 reis. 

» N1,0 » 
» 580 » 
» IMi0 » 
» 840 » 
» I,5100 » 
» 700 » 
» 1x$000 » 

EXPEDIENTE 

`Conto com o minero 3G do 

nosso Jemanario terminou o 

lrame.slre, prevencmoJ OS STJ. as-

i' nariles de que vamos proceder 

á cobrança das r•especlivcis assi-

gr2aluraS. 

srs, as31panleJ dor)2i-

ciliados ene freyueziaJ dislanles 

pedimos o favor de aJ mandarem 

pagar a e.sla redacção.' 
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W arb. bacharel l or>taa.ado 
em Direito I)c lia zirilíversi-

d:ade de Caniisaia9ar•S, 
deaat.e (Ia •'<a>iaaarla 3a;aâeâ-
â)taii de E)iai:celfl os ete. 

Faço saber que, rio dia 
23 do corrente, pelas 11 
lioras da manhã e rios Pa-
ços do Concellio,se procede-
rá á arrematarão da obra 
ele pedreiro para reedifï.ca-
ção e MIStl•ucção do vesti-

G 

bulo e torre,•o do edilicio tantes serviços que lhes 
do Gamara, sendo a base prestou a briosa e beneme-
da licitação 1:160x5000 rs. rita conipanliia elos Bonibeí-
As respectivas condiçóes vos •Tolunt,irios de Barcel-

acham-se patentes, na se- los na extincção do inceli-
cretaria do Carnar,.t, desde di.o que, no ultimo doniin;go, 
as J da manhã ás 2 da se rnaliifestoti na sua casa 
ta1'(le. á r11a do Dmiue de Bragalt-

bIços do Concelho de' (.Ia, d'esta villa; assim como 
13arcellos, 2 de outubro de a,radeceiii a to(1as as pes-
18J7. soas que volurltarianlente 

aIIx•lial°ain aquella lis estalt-
te a(ru1•entiação a debell,tr° o 
terrível elemento; e, fi11•11-
Mente, agradecem ás aucto-

João Baptista Pacheco e i-1da(les administrativa e rni-
irni•ãs a•radeceni, vivamen- litaros serviços que entá(, 
te reconhecidos, os impor-' lhes prestaram. _ 

src' •àsr •:• tt>/erZ,r •\'qr,'o/G:•✓••,:;•c,/ ri • r/r''p. • ..i,9,/• s.• \•'r+/¡•}y• 
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0 presidente, 

José de C. FigrceireddlI de Faria. 

Agradecimento 

1 

•I 

ó 

•r 

Theatro Chalet 

U P :l•lll 11 111'II C:l PATIÃEV 
SOB ItDJ Re)cção ãDIC 38&PW3r5WLA MACHADO 

Quinta«feira, 7 de oittit'.ro de 1897 

Jeila arliJlica do modcJlo aelor Cesar 

Sobe °á soeria pela primeira vez neste tlreatro 
o emocionante dr'rima éln••'actos 

U lei+46• 
PERSONAGENS 

Jacghes (velho musico) . -

;Júlió•(éscriptor) 

Adriano (proprietario) . 

Amelia , 

Antonia - 

AC'gU.AL1 D ADF 

B. jl7ccc12cïdo 

Ranacclhete `13 

L mesto 1 í 

Cèlcs•ir2a ,•.•, 

Lctcind a •, 

Termina o espectáculo com a engaçada 
comedia em 2 actos 

i•.•i?•rL u .a CASADOS 

João 

Paulo 

câmillo 

Adelia 

Branca 

PERSONAGENS 

ACT1 7.A1,1l8).A0)1.: 

E, ° nesto 

Lctiá 

Rainalhetc 

Breia 

Celcgt na 

Preços e horas do costume. 

0 beneficiado agradece a lrrotecção do respeitavel 
publico Barcellense. 

!• •A. / C•# ' \•±.i cy-`atas►®e►•s►sa•a•'• ' •/¡• 
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RABCELIAOS 

r 

tissi:gnatura 

Anno  
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1.{200 réis 
600 
300 `» 
40 » 

Para fôra de Barcellos aceresce o 
importe cias estampilhas. 
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REGLN.Ii,RADOft 

if:I➢I'I`!➢ Ils. iiIIN190, l'Ei. 

JUGUSTO 80UCflS.4UX 

Corpo do jornal (•0 réis 
S(;cção de annnnc]os  30 » 
Repetições   `>0 » 
Annunciosannuaes, ajuste especial 

Os sis. assignates têm o abatimen-o 
to de 2) por cento. 

Westa bem montada oficina ímprimem-se,' com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREÇOS A COMPETIP. COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

••a:. °moi •'_. • v' • • .. _ 

LOJÀ DO Pf1V0 
FRANCISCO ITIACI1A1MO CARITIONN 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'urn variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encomrrienda das principaes 

casas ele modas do Porto e Braga 
Coroas feuaerarias, hoiiq&aets e segas aprestes 

AGENCIA da Companhia ele Seguros N- Urbana 
Portugueda, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZ3NDAS 
E 

• ,•I,/ •• • I',I • i•li • t• Ì• •I• ••I• •`•,• ► 0,;•_Iu Oj,,!' •I ¿• I{ jl{ •I•• •i ••_I• 

40—Largo da Porta -Nobre-44 

Esta casa tem nina collecção distinetamente aparada dos me-
]hores tvpos de fazendas nacioiiaés e estrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

O seu atelier, montado cora todo o primor, tendo um pessoal 
habilítado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, (sue foi con-
tra-mestre ela reputada Casa IíeU, de Lisboa, está à altrn-a de satis-
fazer rigorosamente os ultimos ógarinos. 

Recornmendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem li maior, parte da villa e concelho, visto a correcção 
elos seus trabalhos e economia nos preços. 

zia, 

,LARCELLOS 
I3aaa de;I'rás das IPreiiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
nic;, pelos, melhores preços do mercado, pe(luenas ou grandes 
quantidades de legumes serros e cercaes, como—milho, centeio, 
feijão—para•'a importante casa portuense Viciorina,Coimbra. 

- J _U 0 311 E"• R C l' 
Campo da Feira, 

N'e te bem sortido esiabelecitiiento encontra-se à venda, alem 
do que lhe diz respeito: 

Urna variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi 
na das primeiras fabricas portnguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
e,hampagne; um grande deposito de conservas, como--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; um sortjd<)de sapatos de ourêlo etc. etc. 

IEM E EI1U 
RDVISTA LITTERAMA, 51:11IANAI3, 

ILLUSTRADA MODEUNA➢IENTP] 

E COM DISTINCTA COLLANORAÇÃO 

Assigna-se em Bareellos no 
estabelecimento de Joaquim 
Barroso de Mattos &; C.' 
-lauda-se vir toda e gnal-

geuer oura da casa editora 
de Antoulo Maria Pereira, 
cie Lisboa, onde é editado 
este seinaánario. 

Largo da Porta 1l'obre 
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INImaoEs pAptA UU0 
B2creaiinis, iaaoaasselinas e 

CVcIpons. 

Lindissimos oxfords para 
camt5ar. ' 

Sabonetes de primeira qua-
lidade, saldo a 100 reis, e di-
tos medicinas a 50. 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—Rira Barjona de Freitas-11 

Livraria e encadernarão 
D 1? 

ULI0,10A0 131 11A1111-1 0 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, e de Dir(°itn, 
missaes, breviarios, oflicios votivos, nitirnas para ,il, 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrev(w, 
por janto e a retalho, aparos, canetas, tinta dt, inarcar roupa, livros 
em branco e antros objéctos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
ele pal;amento para juntas de parochia e confrarias, livros para .0 
recenseamento das crea.nças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segiu•ança e perfeição toda e gila.lcliter encaclPr. 

a(,'ão tanto orclinaria como de Inxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assigriatiiras e, encommendas de livros tanto nacionaes 
como estrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se torsos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illtlstres 

amigos e fregnezes, a quem coritintiará a servir com toda a pontua. 
liclacle e barateza. 

\06;1 CO3N1f1E1L1W B fflTELAR1tI SCOP611ç• 
DE 

MANIJEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 

Com doas annos de existencia, imicaménte, já conta esta casa 
uma nurnerosa freguezia não só n'esta villa como tarnbem em Lis- 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial iarain ja de dure de Iitareellios; magnifico pão ele ló a i 
valisar cora o ele iMargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do .dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas ela respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabelIa dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto tt pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café fiôr, espe 
cial, premiado na Exposição Agricola e Peruaria de 1889-

Eis os seus preços, cora desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100 o 50 » — » 420 » 
Café ílôr 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café ílôi- 3.a » » » e » » -- » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocain-se selos -do 
correio, serviidos, antros e inodernos, 


